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Tema 3 : A experiência psicanalítica e a cultura contemporânea

Figuras da verdade : a contingência e o impossível

Gilson Iannini1

Resumo:

Lacan percebeu com especial agudeza que a natureza peculiar do objeto da psicanálise, marcado

por uma singular imbricação entre verdade e contingência – e pela impossibilidade do sexual

inscrever-se qua sexual - exigiria uma teoria que não camuflasse a contradição inscrita no coração

mesmo daquele objeto. A vocação científica da psicanálise teria que confrontar-se aos limites do

discurso da Ciência. Limites que se impõem na medida em que a psicanálise lida com o que insiste

em não se inscrever, que Lacan chamou de impossível. Estes limites desenham-se na prática de

um estilo. Trata-se, pois, de fazer funcionar o dispositivo de literalização sob um duplo regime: a

literalização do real sob o regime da ciência e a um outro modo de literalização que a prática de um

estilo faz funcionar.Dois regimes da verdade se impõem: a verdade como contingência e a verdade

como impossível.

Palavras-chave : verdade, contingência, impossível, ciência, estilo

A p ostul ação freud iana de qu e há pensa mento  inco nscie nte –  melh or: d e que  o

pen samen to é prima riame nte r egido  por leis que e scapa m à vontad e con scien te do 

eu – é o  ponto nevrálgi co da quilo  que Lacan  cham ou de  subversão  do sujeito. Qu e

rosto de ve te r uma  teor ia cu ja te mática gir a em torno  destas du as de scobe rtas

fun damen tais: (i) que a  vida  pulsional  da sexual idade  não se po de do mar p lenam ente

e ( ii) q ue os processos aním icos são e m si mesmo s inconsci entes?2 Em  outr as

pal avras: se a con sciên cia n ão é mais a instânci a que  coma nda o  curso dos

pen samen tos; se, como d iz Fr eud, "a co nsciê ncia é ape nas u ma qu alida de

inconsta nte"3; se, fi nalme nte, o pen samen to “d isarm ônico  em r elaçã o à a lma” 4, o  que

                                                
1 Professor do Departamento de Filosofia da Universidade Federal de Ouro Preto. (ianninigilson@aol.com)
2 Nas palavras de Freud, as duas descobertas fundamentais da psicanálise são, a saber, “(...) que la vie pulsionnelle de la
sexualité en nous ne se laisse pas pleinement dompter et que les processus animiques sont en soi inconscients” (FREUD,
S., “Une difficulté de la psychanalyse”, p. 51).
3 FREUD, S., L'abrégé de la psychanalyse, p. 20.
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sig nifica pen sar? Com  efei to, a  psicanáli se re prese nta u m sismo na s pre tensõ es da 

racional idade  mode rna. Qual o reg ime d e ver dade ap ropri ado a  esta  disciplin a que 

descorti na um a mod alida de do  suje ito q ue nã o se caracteriza pel a tra nspar ência  dos

ato s de consciênci a ou pela autod eterm inaçã o da vonta de? C omo p ensar  o estatuto 

da verda de em  uma disci plina  cujo  obje to de fine- se pe la su a resistên cia à  apre ensão 

con ceitu al cl ássica? Fi nalme nte, uma vez qu e a p rópri a possibil idade  de u ma

metaling uagem  é pr oblem atiza da, q ue mod alida des d iscur sivas po dem m elhor 

apr eende r a e speci ficid ade d este estra nho o bjeto  teór ico q ue "q uase só se  mani festa 

por  suas falh as"5?

Lacan pe rcebe u com  espe cial agude za qu e a n ature za pe culia r do objeto da

psi canál ise, marca do po r uma  sing ular imbri cação  entr e ver dade e con tingê ncia,

exi giria  uma teori a que  não camuflasse  a co ntrad ição inscr ita n o cor ação mesmo 

daq uele objeto. A vocação ci entífica d a psi canál ise teria que confro ntar- se ao s lim ites

do discu rso d a Ciê ncia. Limi tes q ue se  impõ em na  medi da em  que a psi canál ise l ida

com  o qu e insiste a não  se i nscre ver, que L acan chamo u de imp ossível. D ois r egime s

da verda de se  impõ em: a  verd ade como contin gênci a e a  verd ade como i mpossível.

A p ostul ação de um  pensamento mar cado pela exper iênci a do incon scien te e da

pul são e stabe lece um estatuto par adoxa l qua nto à  sua inser ção n a racional idade 

mod erna, na e xata medid a em que se afi rma, a um tempo , com o con dicio nado pelo

discurso  da ciênci a e como l ugar de exceção  às p reten sões total izado ras d este. Com

efe ito, o estatuto  da teoria  laca niana  da verdad e é d uplo: sua escri tura mostr a os

lim ites que a s estratég ias concei tuais da ciênci a ensejam. Este s lim ites desen ham-se

na práti ca de  um e stilo . Tra ta-se , poi s, de  faze r fun ciona r o d ispositivo  de l itera lização

                                                                                                                                                    
4 Lacan: “la pensée est dysharmonique quant à l’âme”. LACAN, J. Télévision, p. 17.
5 Escreve F. Regnault, "essa elucubração extravagante em torno de um ser que quase só é verificável por suas falhas, o
inconsciente" (REGNAULT, F., Em torno do vazio: a arte à luz da psicanálise, p. 75).
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sob  um d uplo regim e: a liter aliza ção d o rea l sob  o re gime da ci ência  e a um ou tro

mod o de liter aliza ção q ue a práti ca de  um e stilo  faz funci onar.

Nossa hi pótese lim inar, que gosta ríamo s de dicutir no s Estados Gerai s, é que L acan

ofe rece uma a ltern ativa  profícua para o pro blema  da verdad e na conte mpora neida de,

que  ultr apassa o i ntere sse clínico. Em  suma , Lacan aceita o desafio persp ectivista,

lan çado por N ietzsche: ele r ecusa  solu ções metafísica s par a o p roble ma da  verd ade,

com o o D eus veraz carte siano  ou o  Abso luto hegel iano; ao m esmo tempo , rej eita

pen sar a  verd ade sob a rubri ca de  uma revel ação origi nária  do Ser, n os qu adros da

Ontologi a fun damen tal p roposta po r Hei degge r. Po r outro la do, r ecusa  as soluçõ es

lóg ico-p ositi vista s, de  cunh o cor respo ndencialista ou  veri ficacionista; a ssim como não

par ece a utori zar a s teo rias semân ticas da verdad e advogada s pel a tra dição  angl o-

saxã6. A concepção  laca niana  de l ingua gem, que conced e à tese d a ine xistê ncia da

metaling uagem  um l ugar privi legia do, i nterd ita, ao me smo tempo, solu ções

metafísi cas, herme nêuti cas e  lógi co-se mânti cas. Dizer  que não e xiste  meta lingu agem

"ou , mai s afo risti camen te, q ue nã o há Outro  do Outro" [E:8 27] é  veta r a p ossib ilida de

de um di scurso pri meiro  _ se ja a metafísica , a p oesia , a l ógica  ou a  ciên cia _  que

leg itime  os d iscur sos p articulare s. Ne m metadiscursos, nem  instância s extra-

discursi vas servir ão co mo fi adore s da verda de.

Entretan to, p ara L acan, a aceitação do  desa fio p erspe ctivi sta n ão pr ecisa 

desembocar no  rela tivismo de  cunh o pós-mode rno, seja em su a ver tente  pós- 

estrutur alista, se ja em  sua verte nte p ragma tista 7. A aposta na  iman ência , na

sin gular idade  e na  dign idade  onto lógica da conti ngência, b em co mo a aceitação de

                                                
6 Susan Haack faz um inventário das diversas correntes acerca do problema da verdade na tradição anglo-saxã. Cf.
HAACK,S.  Filosofia das lógicas. SP: Une sp, 2002. Maior  inte resse  filo sófico tem , no entan to, o livr o de David son, que aponta  um
cer to esgotam ento do pr oblem a da verda de na quela  trad ição.  Cf. DAVIDSON. Ensaios sobre  a ve rdade . SP: Un imarco, 20 02.
7 Para Slavoj Zizek, as duas rupturas fundamentais da história da filosofia se deram com Platão e com Kant, em resposta às
ameaças relativistas que cada um diagnosticou em seu tempo. A ruptura de Lacan no século XX seria análoga àquelas
efetuadas por Platão e Kant. "Car si Platon accepte des sophistes leur logique de l'argumentation discursive, il s'en sert pour
affirmer son engagement pour la Vérité; et si Kant accepte la rupture de la métaphysique traditionnelle, il s'en sert pour
négocier son virage transcendantal; de même, si Lacan admet le thème "déconstructionniste" de la contingence radicale, il
le retourne contre lui, s'en servant pour affirmer son engagement pour la Vérité en tant que contingente." (ZIZEK, S.
Subversions du sujet: psychanalyse, philosophie, politique, p. 16). Badiou também interpreta a teoria lacaniana da verdade
como fundamentalmente anti-sofista. (cf. Lacan e Platão. In SAFATLE (org.), O  lim ite  te nso p. 16-17). Cassin interpreta em
sentido oposto, elogiando Lacan por sua sofística. Cf. CASSIN, Ensaios sofísticos, p. 304-305.
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que  o pr oblem a da verda de na sce co-extensivamente ao probl ema d a lin guage m,

não  impl icam no ab andon o do probl ema d a ver dade e exi gem, ao co ntrár io, a  tare fa

de construção  de u ma ab ordag em extra-m oral do pr oblem a. No  pensamento de

Lacan, a  prim azia da li nguag em co nvive  com a tese de sua i ncomp letud e. Há  real ,

ain da qu e dessubstancia lizad o, ai nda o paco ao si mbóli co. H á um real que l imita  as

pre tensa mente  ilim itada s nar rativas pó s-mod ernas. Neste se ntido , a p osiçã o de

Lacan no  sécu lo é sui gener is8. O trab alho que o ra ap resen tamos faz parte  de u m

pro jeto mais amplo  que prete nde i nvestigar os co ntorn os da  empr eitad a lacanian a

dia nte d o com plexo  quad ro qu e os debates co ntemp orâne os acerca da na tureza, do 

estatuto  e do  regi me da  verd ade d esenh am.

No conte xto d a sub versã o do sujei to e da di aléti ca do  dese jo, L acan elabo ra um a

esp écie de estilística d o obj eto. Esta teoria  postula q ue nã o há repre senta ção

possível , no campo  da l ingua gem, para o obj eto d e desejo d o suj eito, toma do em  sua

rad ical con tingê ncia e sin gular idade , a o mesmo te mpo e m que  afir ma qu e a

rep resen tação  do sexual  qua  se xual é da ordem  do i mpossível, não apena s por que o 

sim bólico não  reco briri a a totali dade do re al, m as ta mbém porqu e a l ingua gem n ão é

pen sada a par tir d o par adigm a da repre senta ção. O estilo, nesta  vertente, será  o

mod o pel o qua l o sujeito pod e cri ar al go em  torn o do vazio  de r eferê ncia inere nte a o

desejo.

Tra ta-se  de m ostra r que  a rea bilitação do el emento estético  no d iscur so te órico 9

responde  a um a exi gênci a pró pria não a penas à especificida de do  obje to te órico  da

psi canál ise, mas a  todo  pensamento que  quei ra ro mper com o  para digma  clássico da

rep resen tação  e co m a m etafísica da su bjeti vidad e que  corr espon de a ele, sem, no

entanto, sucu mbir às di versa s for mas d e recusa d a ver dade que d ão a tonal idade 

                                                
8 Badiou aponta a solidão de Lacan no século no que diz respeito às teorias do sujeito e da verdade. Cf. BADIOU, A. Onde
estamos com a questão do sujeito? . Cf., principalmente, pp. 27 e ss.
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rel ativi sta d e cer tas verten tes d o pen samen to co ntemp orâne o, do  neo- pragm atism o

ao desco nstru tivismo. A espe cificidade  laca niana  do e ncami nhame nto d a que stão

reside n o mod o sin gular  com o qua l ele  amar ra ve rdade  e co nting ência  na figura  de

um estil o mar cado, sobr etudo , pel a apo sta n a material idade  da l ingua gem e  pela 

exp eriên cia d e sua  inco mpletude. Aqui o estilo seria o esforço de li teral izar o que  se

pre cipita com o lim ite d a literali zação  do r eal p ela ciênci a.

Na Abe rtura  de  seus Écrits, La can r epete  o bo rdão de Bu ffon: “o e stilo  é o própr io

hom em” [E: 9]. Pou cas l inhas à fr ente, o cl ássico adá gio e stará  inte irame nte

sub verti do, n ão po r for ça de  uma argum entação só lida e dir eta, mas p or ob ra de 

movimentos te xtuai s de natur eza e minen temen te híbrida : há argum entos de tipos

diversos, iro nias, alusões, corte s, sa ltos, excursus, e tc.

Pri meiro  movi mento : inversão  do a dágio . Ao se pe rguntar, r etori camen te, "o estilo é  o

hom em(...): o  home m a q uem n os en dereçamos? ", La can m ostra  que o hom em a

que m se refer e Buffon n ão é mais do qu e a fantasia do  "gra nd ho mme" que m ove

tod o seu  discurso, ende reçad o, co m efe ito, "aos mestr es da  arte , (...) ho mens

emi nente s que  repr esentam aq ui o esple ndor liter ário da Fr ança"10. U ma pr emissa

escondid a autoriza  a in versã o: o incon sciente é o discurso  do Outro. O pr imeir o passo

está dad o: o estil o é o  home m a q uem n os en dereçamos. Pare ce, a té aq ui, q ue

estamos mais no re gistr o da retór ica d o que  prop riame nte d a estética .

Seg undo movim ento: esva ziame nto d a idé ia de  home m. A própr ia id éia d e Hom em

ser á dur amente cri ticad a em favor  da concep ção d e um sujei to va zio, sem

qua lidad es, sem co nsciê ncia de si . Suj eito divid ido e ntre saber  e ve rdade , ecl ipsad o

pel o obj eto d e seu  dese jo. R etoma ndo e ntão a que stão do estilo,

                                                                                                                                                    
9 Ver a este respeito DUARTE, R. Adornos, pp. 61-63 e pp. 175 ss.
10 BUFFON, T. H. Discours sur le style. Discours prononcé a L'Académie française par M. de Buffon le jour de sa réception,
le 25 août 1753.
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“é o obj eto q ue re spond e à p ergun ta so bre o  esti lo (...). A esse lug ar qu e

mar cava o hom em pa ra Bu ffon, cham amos de qu eda d esse objeto, re velad ora

disso qu e ela  isol a-o, a um tempo , com o cau sa do  dese jo em  que o suj eito se

ecl ipsa, e co mo su stentação do su jeito  entr e sab er e verda de” [E:10].

O e stilo  não é o h omem. O qu e é e ntão?  Não há um a resposta  posi tiva para a

que stão. Há a  indi cação  de q ue, se qui sermo s sab er ma is so bre o  esti lo, n ão

devemos segui r a trilha  huma nista  e na tural ista de Bu ffon, mas, ao contrá rio, tenta r

descobri r a função  do o bjeto  na consti tuiçã o do sujei to. N enhum a ind icaçã o a m ais. E

con clui a abe rtura  dos Escritos:

“qu eremo s, do  percurso de qu e estes escrito s são  as b aliza s e d o estilo q ue

seu  ende reçam ento pede, leva r o l eitor  a um a con seqüê ncia em qu e ele 

pre cise colocar al go de  si” [E: 1 0].

Em oposi ção à s for mas tradicionai s do discu rso teórico, se ja a forma  expo sitiva que 

pri vileg ia o caráter ar gumen tativo do texto , sej a a forma siste mática-ded utiva  que

pri vileg ia o fecha mento  e o contr ole d a recepção  do sentid o, La can a dota um estilo

bastante  pecu liar. Algu mas características desta cam-se: (1 ) o caráte r não -sistemáti co

da apresentação, solidá rio d a noção de  inco mpletude q ue lh e é cara, tanto  do p onto

de vista  teór ico, quanto do ponto  de vista textu al; ( 2) a forma  indi reta da

arg umentação, muitas ve zes a penas alusiva, que e scond e seu s pre ssupo stos, que

exi ge um  esfo rço d e decifração po r par te do  leitor; ( 3) a convi cção de qu e tud o isso

faz parte de um estilo; e (4 ) que  este  esti lo re quer, portanto, um "novo leito r", u m lei tor

que  seja  leva do a colocar "a lgo d e si". Com o o l eitor  de Breton  ou d e Joyce; o u com o

que m escuta a  músi ca de  Boul ez ou  Stockhausen11, and  so o n. Em sum a, o estil o de

Lacan é sincr ônico  à estética con tepor ânea12.

                                                
11 “Lacan freqüentava o que havia de melhor para escutar música contemporânea nos anos 50-60.” Regnault, conférences
d’esthéthique lacanienne, p. 23.
12 Embora seu vocabulário e a sintaxe de sua formalização nos remeta preferencialmente aos modernos. Uma certa tensão
parece insinuar-se, pois, no interior mesmo desta obra.
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Lacan re clama  um l eitor  disp osto a se deixa r mod ifica r pel o texto. N ossa hipótese é 

que  seu estil o, no tadam ente no qu e con cerne  ao trabal ho co m a m ateri alida de da 

lin guage m, co m a l itera lidad e do texto  - uso de homofonias e an fibol ias, jogo com a 

equ ivoci dade da li nguag em, p olifo nia d o texto, i ncomp letud e, me táfor a, ch iste, uso de

fig uras retór icas na co nstru ção d e con ceito s, etc - p reten de pe rmiti r que  o le itor

exp erien cie a lguns dos efeitos do  inco nscie nte e  da p ulsão . Efe itos de ve rdade ,

oca siona dos p ela a posta  na m ateri alida de me sma d a letra e do si gnifi cante ,

car acter ísticas ta nto d o discurso  teór ico d a psi canál ise, quanto do discu rso

inconsci ente.

Não  se trata  de "salva r" La can d as acusaçõ es de  obscurida de e de pr eciosismo

lin güístico. Há, certam ente, em seu estilo algo de id iossi ncrático e  que dificilmen te

responde  às e xigên cias teóri cas a  que aludi mos a cima.13 No ssa i ntenção é de te ntar

iso lar a quele s tra ços e stilístico s que  nos parecem re velar  uma solid aried ade forte

com  a especificida de do  obje to te órico  da p sican álise . Iso lar a s estratég ias q ue

per mitem  ultr apassar a rigid ez do s con ceito s (qu e tem  na u nivocidade  de sentid o seu 

ide al de  rigor) pe lo pr óprio  uso dos r ecursos da  ling uagem , mui tas vezes semel hante s

aos recu rsos de qu e se vale a poe sia ( onde, ao contrá rio, a exp ressã o rig orosa  não

imp lica univo cidad e). N ão se  trata, em  Laca n, ap enas de um  discurso sobre  a

lin guage m, so bre a  divi são d o suj eito, sobr e a i ncomp letud e da verda de ou  sobr e o

estilo. Trata -se, ao me smo tempo, de u ma pr ática  daqu ela l ingua gem, de um  discurso

que  carr ega a  marca desta di visão , de uma voz qu e se empre sta à  verd ade, de um 

estilo q ue se  redo bra sobre si.

Qual o estatuto de uma teoria que se apresenta desta forma? Algumas

características lembram-nos os aforismos de Nietzsche, outras a aposta adorniana

                                                
13 Baños Orellana comparou as primeiras versões publicadas (originalmente em revistas, anais, e similares) com as versões
revisadas pelo autor para a confecção da coletânea de 1966. Sua conclusão foi surpreendente: na maioria dos mais de 500
parágrafos corrigidos por Lacan, a tônica do Lacan-revisor foi a busca de clareza e simplicidade. Mesmo que a hipótese de
um proposital obscurantismo seja largamente refutada através desta análise pormenorizada das revisões que Lacan impôs
a seu próprio texto, isso não ameniza as dificuldades de leitura que o texto lacaniano impõe. Cf. ORELLANA, B. L'écritoire
de Lacan.
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na forma-ensaio, outras ainda a convicção heideggeriana de que o ser só se

revelaria em toda sua potência na linguagem poética. Mas Lacan não se valeu de

aforismos, pelo menos em seu sentido mais genuíno; tampouco a forma ensaio

esgota as características de seu estilo; menos ainda a psicanálise compartilha de

alguma nostalgia do ser. Além disso, a cena se complica na medida em que - ao

que pesem as dessemelhanças entre Nietzsche, Adorno e Heidegger-, Lacan não

recusa a ciência como aqueles o fazem.

A ciência exclui o estilo: para conhecer a física newtoniana não é preciso ler

Newton. O regime de verdade e de provas próprio à ciência permite que as

descobertas da física newtoniana independam da maneira pela qual ela foi

expressa em suas obras. Nas antípodas da ciência, temos a poesia. Ler um

manual sobre Mallarmé não ensina nada, ou quase nada, sobre sua poesia.

Na ciência, temos a máxima separação entre forma e conteúdo, na poesia, a

mínima. Em filosofia, como em psicanálise, o estilo não é inteiramente separável

das ‘teses’ veiculadas, do mesmo modo que a retórica pode ser vista como

método de pesquisa e prova. A filosofia e a psicanálise, mesmo que por razões

diferentes, ocupam este lugar híbrido: é neste lugar que a importância da retórica,

como teoria da argumentação, e da estilística, como estética da linguagem, ganha

relevo. Assim, estilo e retórica são parte de um determinado saber que implica

uma certa ética do bem-dizer. Os impasses da formalização são superados pela

prática de uma ética da linguagem e da escrita.

“Emprestar minha voz para suportar estas palavras intoleráveis, 'Eu, a

Verdade, falo...', ultrapassa a alegoria. Isso quer dizer, muito simplesmente,

tudo o que há para dizer da verdade, da única, a saber, que não há

metalinguagem (afirmação feita para situar de vez o positivismo-lógico), que

nenhuma linguagem poderá dizer o verdadeiro sobre o verdadeiro, pois a
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verdade se funda disso que ela fala, e que ela não tem outro meio para

fazê-lo”. [E: 867-868]

Pretendemos sugerir que o estilo de Lacan faz parte do saber que ele procura

transmitir. Em outras palavras, o estilo não apenas “prepara as vias do saber”,

mas é, pelo menos até certo ponto, inseparável deste. Reduzir o estilo a algo que

estaria desconexo do objeto teórico que ele veicula ou considerar que a retórica

não constitui mais do que simples estratégia de cooptação é adotar, ao mesmo

tempo, certas atitudes diante da linguagem e da verdade. A linguagem, neste

caso, seria um mero instrumento de comunicação estruturado em torno da função

de representação. A verdade seria função da capacidade desta linguagem de

representar o real (correspondencionalismo clássico) ou de figurar um estado de

coisas (Wittgenstein14). O pensamento seria, nos casos precedentes,

independente da forma de sua apresentação, uma espécie de gramática profunda,

que, depois, a linguagem que viria recobrir. Evidentemente, não é essa a teoria da

verdade presente em Lacan; não é aquela sua teoria da linguagem.

Um corte  maio r afe ta to dos o s discurso s com possíveis15. O corte da ciência mo derna 

é u m cor te de sta n ature za: h á um antes, um depoi s e h á alg o que , per manecendo

imu ne, p ermite nom eá-lo . Este alg o ser ia a língu a no ponto  em q ue esta to ca a

dim ensão  do r eal: lalan gue.

A psicanálise é uma experiência que um sujeito faz da linguagem que se constitui

no entorno do objeto perdido. Ela se constitui – bis repetita - no Universo infinito e

contingente que a ciência moderna constitui. Mas este mesmo Universo é, para

                                                
14 Grosseiramente: a figuração se enlaça com a realidade (§2.1511); o que a figuração tem em comum com o afigurado é
sua forma lógica (§2.2); finalmente, por meio da proposição, a realidade diz apenas 'sim' ou 'não' (§4.023); isto é, se uma
proposição é verdadeira, deve subsistir um estado de coisas existente como fato positivo: ele dirá 'sim' à proposição (2.06;
2.12; 2.21; 2.225); por isso, "a proposição pode ser verdadeira ou falsa só por ser uma figuração da realidade" (§4.06). O
exemplo dado em 4.063 é elucidativo. Uma discussão técnica do ponto não cabe aqui.
15 A temática do corte ("coupure") deriva da tradição da epistemologia francesa pós-bachelardiana, que acentuou o caráter
de ruptura da ciência. Segundo Milner, não escapariam ao corte da ciência moderna “ni l'économie matérielle (hypothèse
d'Althusser), ni les lettres (hypothèse de Barthes et hypothèse équivalente de Lacan), ni les philosophies politiques (L.
Strauss ou C. Schmitt), ni les images (Panofsky), ni la philosophie spéculative (Heidegger)”. MILNER, J-C. L'Œuvre claire, p.
82.
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Lacan, “uma flor de retórica” 16. No “Mais, ainda”, ele escreve “sobre o que não

pode ser demonstrado, algo entretanto pode ser dito de verdadeiro17”. Em suas

Leçons et conversations sur l'esthéthique, la psychologie et la croyance

religieuse18, Wittgenstein conde nou a  pretensão  freu diana  de cienti ficid ade d a

psicanálise e caracterizou as "exp licações" freud ianas como  inte rpretações esté ticas.

Fre ud nã o dem onstr aria as ca usas dos e vento s psíquico s: pr ova d isso seria  a

imp ossib ilida de da  psicanáli se pr edize r os fenôm enos da vi da me ntal. Segu ndo

Wittgenstein, Freu d mostra os moti vos d o sofrimen to psíquico, do  mesm o mod o com o

um esteta pod e mostrar po rquê uma o bra d e arte é b ela. Nem o  este ta, n em o

ana lista  pode m exp licar , com ba se no  prin cípio  de causal idade  ou e m exp erime ntos,

a b eleza  de d eterm inada  obra  ou o  sintoma d e determin ado sujeito. As expl icaçõ es

cie ntífi cas seriam  inde pende ntes da di mensã o do assen timen to; a s interpre taçõe s

estética s, ao  contrário , exi giria m o a ssentimento do Outro .

Par ece-n os qu e Lacan su bscre veria  parte do argum ento wittg enste inian o: pe nsar a

psi canál ise n os qu adros das Natur wisse nscha ften não é  nem possível, nem

desejáve l. Nã o por  acaso, La can r ejeita a "quere la do s métodos" e de sloca  a qu estão 

das rela ções entre  ciên cia e  psicanáli se pa ra ou tro â mbito . Mas o po nto p rinci pal é 

outro: Wittge nstei n não  acusa a p sican álise  de ser fa lsa, mas p rinci palme nte d e

pre tende r-se uma ciênci a natural. Malg ré lu i, Wi ttgen stein  apon ta pa ra al go

extremam ente profícuo: embor a alg umas coisa s não  possam se r dem onstr adas, elas

pod em se r mostrada s19. Freud sabia  disso qua ndo i nscre via seus m itos no co ração 

da estru tura teóri ca da  psicanáli se. L acan sabia  disso qua ndo p raticou um  esti lo

estreita mente  cone ctado  ao q ue el e con sider ava ser o tipo de experiê ncia que o 

suj eito faz d a lin guage m e d e sua  inco mpletude: uma e xperi ência  do trágico. Um a

                                                
16 LACAN, J., O Seminário, livro XX: Mais, ainda, p. 77.
17 LACAN, J., O Seminário, livro XX: Mais, ainda, p. 162.
18 WITTGENSTEIN, L. Leçons et conversations sur l'esthétique, la psychologie et la croyance religieuse.
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exp eriên cia q ue mo stra que a  verd ade, fronteira entre  o co nting ente e o i mpossível,

faz furo  no saber. A ve rdade  não depen de do  asse ntime nto d o Outro20.

A tese d e que  algo  resta imu ne ao  corte da ciência nã o decorre, pois, da temática

hei degge riana  da p oeticidade  esse ncial  da n ature za qu e o l ogos ocultaria; tamp ouco

assemelh a-se à idé ia wi ttgen stein iana de qu e há um in expri mível  místico ( Tra ctatu s,

§6.522). Ao contrá rio, o que  está  em j ogo é  a experiê ncia freud iana da Co isa como o 

fun damen to da  contingên cia r adica l que  está  na r aiz d a sin gular idade  inal ienável de 

cad a suj eito21. A constante  refe rênci a aos greg os, p articularm ente à éti ca tr ágica  e ao 

tra tamen to ar istotélico  da contin gênci a, pr ova q ue a refer ência  ao sujeito da ciência e

à r uptur a mod erna não é  sufi ciente, ao s olh os de  Laca n, pa ra da r con ta do  rele vo qu e

a e xperi ência  freu diana  ense ja. A ciên cia m odern a cap ta o conti ngente pel o con ceito ;

o contin gente  como  contingen te só  pode  ser objeto de uma p oética.

Em um te xto d e 195 6, La can, ao tr atar da ve rdade , não  faz um di scurso sob re a

ver dade. Numa  certa altura d o texto, q ue nã o por  acaso se intitula “ A coi sa

Fre udian a”, o  auto r abr e asp as e dá vo z a u m per sonag em mu ito e speci al, a  verd ade:

“Eu , a verdad e, fa lo”. À per gunta  ‘que m fal a?’, o texto ap resen ta su a resposta : é a 

pró pria verda de22.

 “E a pr osopo péia conti nua ... en quanto [eu , a verdad e] ‘vagabu ndeio 

pel o que  considera is co mo o menos verd adeir o em essên cia: pelo

son ho, p elo d esafi o ao senti do da  piad inha mais gongó rica e pel o

non sense  do m ais g rotesco tr ocadi lho, pelo acaso , e n ão po r sua  lei,

mas por sua contin gênci a'... “[E: 411]

                                                                                                                                                    
19 Não nos parece que o termo "mostrar" apareça aqui no sentido do Tractatus (p. ex. § 4.121 ou, de modo mais
contundente, §4.1212). Nas Leçons, parece-nos que o uso é menos técnico, não estando ligado necessariamente à
concepção tractatiana da forma lógica da proposição.
20 LACAN, Écrits, p. 862.
21 A coisa (das Ding) “será sempre representada por um vazio, precisamente pelo fato de ela não poder ser representada
por outra coisa – ou, mais exatamente, de ela não poder ser representada senão por outra coisa” (LACAN, A ética da
psicanálise, p. 162).
22 Resposta muito próxima à de Mallarmé. Escreve Foucault: "A esta questão nietzschiana: quem fala? Mallarmé responde e
não cessa de retomar sua resposta, dizendo que o que fala, em sua solidão, em sua vibração frágil, em seu nada, é a
própria palavra – não o sentido da palavra, mas seu ser enigmático e precário". (FOUCAULT, M. As palavras e as coisas, p.
322)
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Gai a, a verda de va gabun deia no Un iverso da conti ngência. M as el a tem  a ve r

tam bém com o impossível  do d iscur so, com o real como impossível .

“Di go se mpre a ver dade: não toda, porq ue di zê-la  toda ... é  impo ssíve l,

material mente : fal tam a s pal avras. É p or este im possível q ue a verda de

tem  a ve r com  o re al” [AE: 5 09].

Estas du as ba lizas dese nham o esp aço d a ver dade tal q ue el a foi  concebida  e

pra ticad a por  Jacq ues L acan: entr e a contin gênci a e o  impo ssíve l, en tre ( e par a alé m)

da ciência e do estilo.
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